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[resumo] Com o intuito de reduzir os impactos gerados pela produção de jeans, surgem 
estratégias de gestão ambiental nas indústrias, as quais necessitam da sensibilização dos 
trabalhadores. Evidencia-se, dessa forma, a psicologia ambiental que oferece instrumentos 
para análise das relações pessoa-ambiente, auxiliando no processo de conscientização am-
biental. Diante disso, este estudo objetivou analisar o comportamento e as crenças ambien-
tais dos trabalhadores de uma indústria de jeans para, assim, apresentar perspectivas de 
efetivação da gestão ambiental nas atividades da empresa. A indústria, objeto deste estudo, 
atua no segmento Private Label, produzindo um volume de aproximadamente 300.000 pe-
ças por mês. Além disso, possui estratégias para mitigar os impactos ambientais e algumas 
certificações de responsabilidade socioambiental. Para a coleta de dados, foram utilizados 
como instrumentos: entrevista semiestruturada com a gestora; análise dos documentos for-
necidos pela empresa; e aplicação das Escalas de Comportamento Ecológico e de Crenças 
Ambientais aos colaboradores da organização. Os resultados indicam que apesar de a indús-
tria propor diversas estratégias sustentáveis, os participantes da pesquisa não participam 
efetivamente dessas ações e possuem poucos comportamentos relacionados ao ativismo 
e consumo. Portanto, sugere-se uma proposta de gestão ambiental que inclua a análise da 
percepção geral dos colaboradores da empresa, um programa de educação ambiental, estra-
tégias de Produção Mais Limpa e a divulgação das práticas.

[palavras-chave] Educação ambiental. Comportamento ecológico. Sustentabilidade. 
Indústria do vestuário. Moda.
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[abstract] To reduce the impacts generated by the production of jeans, environmental 
management strategies emerge in industries that need the employees’s awareness. Thus, 
environmental psychology is evidenced, which offers instruments for analyzing person-en-
vironment relationships, assisting in the process of environmental awareness. Therefore, 
this study aimed to investigate the behavior and environmental beliefs of employees of the 
jeans industry and presents new perspectives for implementing environmental manage-
ment initiatives. The industry, the object of this study, operates in the Private Label segment, 
producing approximately 300,000 pieces per month. In addition, it already has strategies to 
mitigate environmental impacts and some social and environmental responsibility certifi-
cations. For data collection, the following instruments were used: a semi-structured inter-
view with the manager, an analysis of the documents provided by the company, and an ap-
plication of the Ecological Behavior scales and Environmental Beliefs to the organization’s 
employees. The results indicate that although the industry proposes several sustainable 
strategies, the research participants do not effectively participate in these actions and have 
few behaviors related to activism and consumption. Thus, an environmental management 
proposal that includes the analysis of the general perception of the company’s employees, 
an environmental education program, cleaner production strategies, and the dissemination 
of practices is suggested.

[keywords] Environmental education. Ecological behavior. Sustainability. Garment 
industry. Fashion.
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Introdução

Diante da crise ambiental vivenciada atualmente, observa-se a necessidade de repen-
sar as relações sociais e os comportamentos humanos que interferem de maneira negativa 
no meio ambiente (Kirli; Fahrioğlu, 2018; Gräntzdörffer; James; Elster, 2019). Surge, assim, 
a indispensabilidade de criar caminhos e olhares em direção à transformação do mundo e 
nas relações interpessoais, bem como nas relações estabelecidas entre os indivíduos e as 
distintas formas de vida presentes no planeta (Dictoro; Hanai, 2019). 

Corroborando com essas necessidades, em 2015, foi publicada a Agenda 2030 pela 
Organização das Nações Unidas, que propõe 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e 169 metas baseadas no equilíbrio dos aspectos sociais, ambientais e econômicos. A 
proposta da Agenda direciona a responsabilidade de alcançar o desenvolvimento sustentá-
vel aos cidadãos, às empresas e ao poder público. Deste modo, é essencial que todas as esfe-
ras da sociedade permaneçam engajadas na conservação do meio ambiente e na garantia do 
bem-estar social (United Nations, 2015). 

Dentre os 17 ODS, destaca-se, neste estudo, o objetivo “Consumo e Produção respon-
sáveis” (ODS 12), considerando os impactos gerados ao planeta e às pessoas pela produção 
de diversos bens e pelo consumo exacerbado destes mesmos itens. Esse ODS estabelece a 
responsabilidade dos setores produtivos em priorizar a gestão sustentável dos processos 
e o uso eficiente dos recursos naturais (United Nations, 2015). Desta forma é de extrema 
relevância que haja, por parte das empresas e indústrias, a adoção de medidas que visem 
correlacionar os objetivos econômicos, sociais e ambientais, a fim de atingir o desenvolvi-
mento sustentável e, consequentemente, a proteção do meio ambiente (Zhang et al., 2019).

Uma das cadeias produtivas que possui grande responsabilidade sobre esses impactos 
gerados ao meio ambiente é a de têxteis e vestuário, caracterizada pelo alto grau de poluição, 
longa cadeia de valor e trabalho intensivo. Do ponto de vista ambiental, verifica-se o consumo 
significativo de recursos para a produção de matéria-prima, gasto excessivo de energia e água, 
bem como a geração de efluentes líquidos com diversos componentes tóxicos, que podem po-
luir os corpos hídricos, principalmente na produção de peças jeans (Cai; Choi, 2020).

Ademais, observam-se mudanças extremamente rápidas nas tendências de moda, 
que influenciam no aumento da frequência de compra de vestuário pelos consumidores e no 
curto tempo de uso dos produtos, acarretando grandes quantidades de resíduos pós-consu-
mo. Destacam-se, desta forma, diversos desafios para que as indústrias têxteis e do vestuá-
rio possam contribuir para a conquista dos ODS (Dissanayake; Sinha, 2015; Cai; Choi, 2020). 

Apesar de algumas empresas do setor já se destacarem com relação à sustentabi-
lidade, verifica-se que, para a efetivação das práticas mais sustentáveis na indústria, é 
fundamental ir além da imposição de modelos prontos de gestão ambiental, que exigem 
a concordância irrefletida dos colaboradores. Faz-se, portanto, necessário o incentivo ao 
engajamento consciente dos colaboradores, para que possam, aos poucos, ampliar a par-
ticipação na tomada de decisões, na fiscalização e controle das atividades ecologicamente 
predatórias e na efetivação dos padrões de produção e consumo responsáveis (Jacobi, 2003; 
Macedo; Vargas, 2010; Brasil, 2019).
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Conforme defendido na Agenda 2030, a conquista do ODS 12 depende diretamente 
da conscientização de todas as pessoas para o desenvolvimento sustentável (United Nations, 
2015). No caso das organizações, compreende-se a necessidade da sensibilização de todos 
os níveis hierárquicos da empresa, de modo a influenciar no comportamento ecológico dos 
colaboradores (Pol, 2003; Bolzan De Campos; Gurgel, 2012).

Verifica-se, portanto, a importância de se considerar a relação dos indivíduos com 
o ambiente que estão inseridos, bem como a sua repercussão no comportamento da so-
ciedade atual, a qual é considerada insustentável (Zacarias; Higuchi, 2017). Essa dimensão 
psicológica, que avalia comportamentos, valores, crenças, entre outros, tem um papel im-
portante de apoio à gestão das empresas e conscientização dos colaboradores quanto às 
suas responsabilidades na conservação ambiental (Bolzan De Campos; Pol, 2009; Bolzan De 
Campos; Gurgel, 2012).

Para a avaliação dessas relações, sugere-se utilizar como instrumento a Psicologia 
Ambiental (PA), que busca compreender a influência dos ambientes no comportamento dos 
indivíduos e que, pode, ainda, em conjunto com a gestão e a educação ambiental, instigar 
uma reconexão e harmonia com a natureza, e favorecer o surgimento de comportamentos 
mais ecológicos (Corral-Verdugo, 2005; Fränkel; Sellmann-Risse; Basten, 2019).

Dentre os estudos da PA, destacam-se o comportamento dos indivíduos sobre a natu-
reza, como a manifestação ativa da consciência ambiental, e as crenças ambientais, as quais 
envolvem a ligação das pessoas com o meio ambiente e a visão que possuem sobre os im-
pactos causados à sociedade e aos ecossistemas. Ao analisar essas duas dimensões, é pos-
sível obter informações relevantes que auxiliam na efetivação de estratégias sustentáveis e 
de participação dos colaboradores (Zelezny; Schultz, 2000; Pato; Ros; Tamayo, 2005; Pato; 
Bolzan De Campos, 2011).

A partir disso, pode-se iniciar um trabalho de conscientização dos indivíduos e o 
despertar para a modificação das ações e valores ambientais e sociais, o que leva, conse-
quentemente, à participação efetiva da sociedade na busca do equilíbrio da biodiversidade 
e melhoria da qualidade de vida de todos (Marinho et al., 2014).

Diante do exposto, este estudo objetiva analisar o comportamento ecológico e as 
crenças ambientais dos colaboradores de uma indústria da cadeia produtiva do jeans e 
apresentar implicações práticas para a gestão ambiental, com a participação efetiva de to-
dos os setores da empresa.

A psicologia ambiental nos ambientes organizacionais

Na atualidade, verifica-se que os indivíduos ainda não possuem uma real conscien-
tização acerca das consequências geradas pelo modelo de desenvolvimento econômico vi-
gente, o qual aponta um fortalecimento das desigualdades socioambientais. Como conse-
quência, não são capazes de visualizar as causas básicas da destruição do meio ambiente, 
relacionadas com os valores sociais, instituições e os sistemas de informação e comunica-
ção. Outra grande barreira é a dependência e irresponsabilidade dos sujeitos, oriundas des-
sa desinformação e da falta de envolvimento dos cidadãos (Jacobi, 2003).
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Para modificar essa situação, é relevante observar as questões ambientais pelo seu 
aspecto político, o que demanda a participação dos indivíduos nos debates e decisões. Des-
te modo, a solução transpõe a imposição de modelos prontos que exigem a aceitação dos 
membros da sociedade. Trata-se, neste momento, de incentivar o engajamento consciente 
dos cidadãos para as questões que os envolvem, seja de forma coletiva ou individual (Jacobi, 
2003; Macedo; Vargas, 2010; Brasil, 2019).

No âmbito da conscientização social, é relevante levantar um debate acerca das mo-
tivações que levam os sujeitos a protegerem o meio ambiente, tendo em vista que esses 
fatores se relacionam à percepção que as pessoas possuem da natureza (Brieger, 2018).

Observa-se, atualmente, que essa percepção estabelece uma correlação com a crise 
ambiental, por transparecer uma crise das pessoas no ambiente em que estão inseridas. Isso 
porque, junto com a modernidade, nota-se um crescimento na materialização do valor a to-
das as coisas, ou seja, a sociedade passou a buscar também os bens que não lhe pertenciam, 
como é o caso da natureza, observada como algo que pode oferecer tudo que tem grande 
valor no mercado (Cenci; Burmann, 2013).

Nesse sentido, a PA surgiu como instrumento de estudo acerca da ação dos indivíduos 
sobre os ambientes. A investigação dessas relações pode ser vista como tentativa de explicar e 
enfrentar a crise ambiental, considerando-se a promoção do reconhecimento e a responsabili-
zação das atitudes perante o meio ambiente (Pinheiro, 1997; Cavalcante; Elali, 2011).

Na introdução de estratégias de gestão ambiental, a PA, mais especificamente, tem pa-
pel importante de apoio à gestão e de conscientização dos colaboradores quanto às responsa-
bilidades individuais e coletivas, levando em conta que se trata de um processo de mudança de 
comportamentos (Bolzan De Campos; Pol, 2009; Bolzan De Campos; Gurgel, 2012).

Pensando na proposta de integrar, verifica-se que a PA em conjunto com a gestão 
ambiental empresarial, encontra-se na literatura estudos que apresentam a relevância de 
analisar a relação pessoa-ambiente de trabalhadores em diversos segmentos, com o obje-
tivo de compreender as crenças, comportamentos e valores ambientais desses indivíduos.

Bolzan de Campos e Pol (2009) analisaram as crenças ambientais de trabalhadores 
de empresas, com e sem certificação de Sistemas de Gestão Ambiental, com o intuito de 
compreender se as práticas empresariais influenciam nos comportamentos pró-ambientais 
fora do ambiente organizacional. Identificaram um efeito nas certificações e nas crenças 
ecológicas como preditoras de comportamentos pró-ambientais.

Ribeiro, Puente-Palacios e Ferreira (2015) desenvolveram um instrumento para ava-
liar o apoio dos trabalhadores com relação às práticas socioambientais adotadas por empre-
sas. A pesquisa possibilita que gestores compreendam como as práticas de responsabilida-
de socioambiental são vistas pelos colaboradores.

Outros estudos como o de Pinheiro et al. (2014) demonstram que crenças e valores am-
bientais podem aumentar diretamente a predisposição para ações de preservação ambiental.

Apesar desses achados, não foram localizados estudos que tratem especificamente 
das indústrias de confecção e vestuário, com ênfase na análise de aspectos similares aos re-
lacionados à PA. Neste sentido, compreende-se a relevância de aplicar esses conhecimentos 
neste setor industrial, para, assim, apresentar perspectivas de efetivação da gestão ambien-
tal nas atividades da empresa.
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Procedimentos metodológicos

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso quali-quantitativo, e optou-se 
pela estratégia multimétodos, considerada como uma abordagem relevante para as análises 
de relações pessoa-ambiente, visto que incorpora linguagens distintas e facilita a interação 
entre sujeito e objeto (Pinheiro et al., 2019).

Na coleta de dados, utilizou-se análise documental e entrevista semiestruturada com 
a gestora/proprietária, com o objetivo de identificar as iniciativas socioambientais da em-
presa. Além disso, foram aplicados dois questionários estruturados aos colaboradores da 
organização. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas (CEP) da Unicesumar.

Local de estudo

A indústria de vestuário, objeto deste estudo, foi fundada no ano de 1999, no municí-
pio de Londrina, Paraná, local onde permanece até hoje. Encontra-se instalada em uma área 
de 11.000 m², em que 6.800 m² são de área construída. 

A empresa é especializada no segmento Private Label, produzindo peças para gran-
des maganizes, assim como para lojas de médio porte. Possui o selo da Associação Brasileira 
do Varejo Têxtil (ABVTEX) e conquistou, em 2020, o Selo Chico Mendes, pelo compromisso 
com a responsabilidade socioambiental. As principais atividades internas compreendem 
vendas, desenvolvimento de produtos, corte, controle de qualidade e logística. As demais 
etapas da cadeia produtiva, como costura, bordado, lavanderia e acabamento, são terceiri-
zadas. 

No segmento jeanswear, produz um volume de aproximadamente 300.000 peças por 
mês, incluindo calças e bermudas, em tecidos jeans e sarja, para o público feminino, mascu-
lino e infantil.

Até o momento da aplicação dos instrumentos da pesquisa, a empresa contava com 
69 colaboradores ativos, divididos em 15 departamentos, sendo eles: administrativo, finan-
ceiro, comercial, compras, geral, RH, almoxarifado, desenvolvimento, modelagem, risco, cor-
te, pilotagem, acabamento, qualidade e expedição. Contudo, vale ressaltar que, nos últimos 
meses de 2020, o quadro de colaboradores diretos aumentou para 98.

Instrumentos de coleta de dados

Após apresentar os objetivos da pesquisa para a gestora da empresa, o passo seguin-
te consistiu na coleta de dados. A coleta iniciou-se com a entrevista semiestruturada com a 
Gerente de Operações Administrativas, que também é sócia da empresa e gestora dos pro-
jetos socioambientais. Para tal, desenvolveu-se previamente um roteiro de perguntas aber-
tas, com o intuito de guiar a entrevista, contendo questões sobre o histórico da empresa, 
as práticas sustentáveis adotadas, certificações, projetos socioambientais, participação dos 
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colaboradores e projetos futuros. Posteriormente, foram disponibilizados pela administração 
o relatório de sustentabilidade da empresa, cartilhas apresentadas aos fornecedores e arqui-
vos catalogados pela administração acerca das iniciativas desenvolvidas ao longo dos anos. Os 
dados foram analisados e corroborados com as informações disponíveis no site da empresa.

Posteriormente à análise e diagnóstico das práticas sustentáveis empregadas pela or-
ganização, foram aplicados os questionários. Considerando o cenário de pandemia do novo 
coronavírus (Sars-Cov-2), optou-se por evitar o contato presencial com os respondentes. 
Diante disso, os questionários foram disponibilizados on-line, via plataforma Google Forms 
e encaminhados aos colaboradores pelo RH da empresa por aplicativo de mensagens. Para 
convidá-los a participar da pesquisa, também foi encaminhado um vídeo da pesquisadora, 
explicando a importância da participação. 

Ao todo, 20 colaboradores responderam à pesquisa, tendo como critério de inclu-
são exercer suas funções há mais de seis meses, pois acredita-se que os colaboradores com 
menos tempo de empresa ainda não estão inseridos totalmente na cultura organizacional e 
poderiam limitar os dados do estudo. Profissionais de todos os setores foram convidados a 
responder os questionários, incluindo a gerência.

O primeiro instrumento de pesquisa utilizado, a Escala de Comportamento Ecológico 
(Pato; Tamayo, 2006), foi criada e validada, no Brasil, com o intuito de avaliar comportamen-
tos ecológicos, considerando a percepção dos sujeitos. A ECE, composta por 29 itens desen-
volvidos com base nas escalas de Karp (1996) e Kaiser (1998), divide-se em quatro fatores: 
Ativismo-Consumo; Economia de Água e Energia; Limpeza; e Reciclagem, além de conter 5 
itens de desejabilidade social, os quais descrevem comportamentos ecológicos incomuns 
(Bolzan De Campos; Pol, 2010).

Com relação ao fator Ativismo-Consumo, foram agrupados os itens que se referiam 
à conservação do meio ambiente por meio da participação ativa ou consumo e uso de pro-
dutos. No fator Economia de Água e Energia, destacaram-se as asserções da escala que de-
monstravam comportamentos de não desperdício de água e luz. Outras afirmações foram 
associadas ao fator Limpeza, visto que se relacionavam com a manutenção da limpeza do 
ambiente. Por fim, o fator Reciclagem reuniu itens que estavam diretamente ligados à sepa-
ração de resíduos (Bolzan De Campos; Pol, 2010). Nessa análise, optou-se por usar a escala 
Likert de cinco pontos, em que 1 corresponde a “nunca”, e 5 equivale a “sempre”.  

Foram acrescentadas três questões à ECE, com a intenção de avaliar o comportamen-
to ecológico diretamente ligado às funções exercidas pelos colaboradores em seus respecti-
vos setores. Essas questões relacionam-se com os impactos ambientais gerados na indústria; 
o pertencimento dos colaboradores nas ações sustentáveis da empresa; e o comportamento 
pró-ambiental dentro da organização.

O segundo instrumento dessa pesquisa foi a Escala de Crenças Ambientais (ECA) 
(Pato; Ros; Tamayo, 2005), desenvolvida com inspiração na Escala NEP (Dunlap et al., 2000) 
e em sua versão brasileira, proposta por Bechtel, Corral-Verdugo e Pinheiro (1999). É com-
posta por 26 itens, organizados, basicamente, em dois tipos de crenças ambientais: as eco-
cêntricas e as antropocêntricas. Para obtenção dos resultados, optou-se pelo uso da escala 
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Likert de cinco pontos, na qual 1 significa “discordo totalmente”, e 5 “concordo totalmente”. 
Além disso, foram coletados dados sociodemográficos da amostra como gênero, idade, grau 
de escolaridade, renda familiar, tempo de trabalho na empresa e função exercida.

Análise dos dados

Para conhecer a filosofia da empresa, sua história e as práticas sustentáveis adotadas 
pela gestão, as informações obtidas na entrevista foram analisadas e articuladas com os da-
dos identificados nos documentos da organização.

Quanto aos questionários, foi realizada a análise descritiva dos dados, destacando-se 
as principais médias, com o intuito de verificar o comportamento ecológico e as crenças am-
bientais dos colaboradores e de relacioná-los às informações obtidas na entrevista.

Resultados e discussão

A empresa analisada desenvolve produtos de qualidade e que atendam aos três pi-
lares da sustentabilidade (ambiental, econômico e social), em toda a cadeia de valor. Neste 
sentido, inicialmente, foram avaliadas as práticas sustentáveis adotadas pela organização 
para minimizar os impactos ambientais e sociais, oriundos do processo produtivo. As infor-
mações apresentadas no Quadro 1 foram coletadas nos documentos disponibilizados pela 
gestão e nas informações que se encontram no site da empresa.

QUADRO 1 - PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS ADOTADAS PELA INDÚSTRIA 
DE JEANS LOCALIZADA EM LONDRINA – PR

Dimensão Práticas sustentáveis

Matéria-prima 
e fornecedores

A empresa preza por fornecedores com selo ABVTEX, da Associação Brasileira do Varejo Têxtil, e membros do 
Programa BCI, que rastreiam a matéria-prima desde a produção da fibra do algodão, garantindo transparência 
no mercado e boas práticas de produção.

Certificações 
ambientais

A empresa também possui selo ABVTEX e obteve, no ano de 2020, o Selo Chico Mendes, relacionado ao 
Programa de Certificação pelo Compromisso com a Responsabilidade Socioambiental.

Consumo de 
água e energia

As instalações da empresa contam com captação da água da chuva, 100% de energia fotovoltaica e telhas 
transparentes para o aproveitamento da luz solar, com proteção contra raio UV e filtro de calor. Fomenta 
também o desenvolvimento de produtos com menos consumo de água e energia nos processos.

Resíduos 
sólidos

A indústria possui um programa de lixo zero têxtil, em que 100% dos resíduos têxteis gerados no processo são 
reaproveitados por outras instituições. Pretende, ainda, implantar a certificação do Instituto Lixo Zero Brasil, 
em 2021. Além disso, os resíduos orgânicos gerados no refeitório da empresa são compostados diariamente.

Socioambiental Conta com um projeto social que tem o objetivo de transformar os resíduos sólidos em fonte de geração de 
renda para instituições e pequenas empresas.

FONTE: Dados da pesquisa, 2021.
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Essas estratégias de gestão ambiental adotadas pela empresa têm relevância signi-
ficativa no setor, tendo em vista que a produção de jeans é responsável por inúmeros da-
nos ambientais, oriundos da geração de resíduos sólidos como papéis, aparas, retalhos de 
tecidos e aviamentos, do uso excessivo de produtos químicos, do alto consumo de água e 
energia nos processos e da geração de efluentes (Periysamy; Wiener; Militky, 2017; Shirva-
nimoghaddam et al., 2020).

As ações listadas foram executadas por uma das sócias da empresa, que demonstrou, 
na entrevista, compreender a responsabilidade de todos na conquista da sustentabilidade:

Quando a gente fala de responsabilidade, acaba misturando muito o que é obri-
gação e o que é responsabilidade. É responsabilidade nossa, cuidar do meio 
ambiente e do resíduo que a gente produz. Só que a gente não consegue fazer 
sozinho. [...] Eu entendo que a gente tem que sempre querer o melhor para a 
empresa, a nossa comunidade, para o mundo inteiro, para a nossa cidade e para 
o meio ambiente, mas a gente tem que começar com as coisas pequenas (R. Lima, 
entrevista, dezembro de 2020).

 
Diante do exposto, verifica-se que há o interesse e a iniciativa da própria gestão da 

empresa em promover padrões de produção mais responsáveis. Contudo, é relevante res-
saltar que a efetivação desses padrões no contexto organizacional demanda a participação 
ativa e consciente dos colaboradores, considerando que modelos prontos não garantem so-
luções ambientais eficientes (Jacobi, 2003; Macedo; Vargas, 2010).

Apresenta-se, a seguir, o diagnóstico das dimensões psicológicas de colaboradores 
desta indústria, abrangendo seus comportamentos ecológicos e crenças ambientais, a fim 
de propor novas perspectivas para a efetivação da gestão ambiental com a participação de 
todos os setores.

Caracterização sociodemográfica dos participantes da pesquisa

Com relação às características sociodemográficas dos respondentes dos questio-
nários, observa-se que 60% são do gênero feminino. Dentre as faixas etárias, nota-se que 
a maior porcentagem dos participantes possui entre 25 e 29 anos, conforme apresentado 
na Figura 1.



[324]  | NÚMERO 40 | JANEIRO-ABRIL 2024
https://dobras.emnuvens.com.br/dobras | e-ISSN  2358-0003

artigo ] Larissa Aparecida Wachholz | Rute Grossi-Milani
Maria de los Angeles Perez Lizama

FIGURA 1 – DISTRIBUIÇÃO DAS FAIXAS ETÁRIAS DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA

 FONTE: Autoria própria (2021).

Sobre o grau de escolaridade, 50% dos participantes possuem ensino superior com-
pleto; seguidos de 35%, com ensino médio completo e/ou ensino superior incompleto; e 
15%, com ensino fundamental completo e ensino médio incompleto. Já a renda familiar dos 
participantes ficou dividida conforme mostra a Figura 2.

FIGURA 2 – DISTRIBUIÇÃO DAS RESPOSTAS SOBRE RENDA FAMILIAR

FONTE: Autoria própria (2021).

Os colaboradores que responderam à pesquisa estão divididos em seis departamen-
tos da empresa, sendo eles: administrativo, desenvolvimento, financeiro, geral, recursos hu-
manos (RH) e qualidade (Figura 3). 
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FIGURA 3 – DISTRIBUIÇÃO DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA NOS SETORES DA EMPRESA

FONTE: Autoria própria (2021).

A partir desses dados, observa-se que a participação dos colaboradores na pesquisa 
foi mais significativa em setores que não possuem relação direta com a base produtiva dos 
artigos de vestuário, envolvendo grande parte das funções de escritório.

Outro dado relevante refere-se ao tempo em que os trabalhadores estão na empresa. 
Conforme citado anteriormente, foram considerados apenas aqueles que estão na empresa 
há mais de seis meses, como apresentado na Figura 4.

FIGURA 4 – DISTRIBUIÇÃO DOS PARTICIPANTES POR TEMPO DE TRABALHO DA EMPRESA

FONTE: Autoria própria (2021).
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Compreende-se, portanto, que a maior parte dos respondentes, devido ao tempo de 
trabalho na empresa, já está inserida, pelo menos em parte, na cultura organizacional e dos 
valores defendidos pela gestão.

Diagnóstico das dimensões psicológicas dos colaboradores

Sobre os comportamentos ecológicos dos colaboradores, os participantes responde-
ram 37 questões, de acordo com a frequência com que realizam cada comportamento. Deste 
modo, foi possível identificar quais mais se destacavam e os que menos se evidenciaram no 
grupo pesquisado. 

Os resultados foram organizados considerando-se a divisão da Escala de Compor-
tamento Ecológico em quatro fatores (Bolzan De Campos; Pol, 2004): Ativismo-Consumo; 
Economia de Água e Energia; Limpeza; e Reciclagem, com o acréscimo da dimensão rela-
cionada aos comportamentos no ambiente de trabalho. As médias mais altas, próximas a 5 
(sempre), representam os comportamentos mais frequentes; e as mais baixas, próximas a 1 
(nunca), referem-se aos menos frequentes.

A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos nas questões relacionadas ao fator Ativis-
mo-Consumo.

TABELA 1 - DISTRIBUIÇÃO ESTATÍSTICA DESCRITIVA DO FATOR ATIVISMO-CONSUMO DA 
ESCALA DE COMPORTAMENTO ECOLÓGICO, APLICADA EM UMA INDÚSTRIA DE JEANS DO 

MUNICÍPIO DE LONDRINA, PR. (EM NEGRITO DESTACAM-SE AS MÉDIAS MAIS BAIXAS).

Itens 1 2 3 4 5 Média

Ativismo-Consumo n (%)

7) Falo sobre a importância do meio ambiente com as pessoas 5 (25%) 5 (25%) 5 (25%) 5 (25%) 0
(0%) 2,5

11) Evito comprar produtos que são feitos de plástico 8 (40%) 5 (25%) 4 (20%) 3 (15%) 0
(0%) 2,1

15) Evito comer alimentos que contenham produtos químicos 
(conservantes ou agrotóxicos) 8 (40%) 4 (20%) 3 (15%) 5 (25%) 0

(0%) 2,25

17) Faço trabalho voluntário para um grupo ambiental 17 (85%) 2 (10%) 1
(5%)

0
(0%)

0
(0%) 1,2

23) Evito usar produtos fabricados por uma empresa quando sei que 
essa empresa está poluindo o meio ambiente 7 (35%) 4 (20%) 7 (35%) 1 

(5%)
1

(5%) 2,25

24) Participo de manifestações públicas para defender o meio ambiente 18 (90%) 0
(0%) 2 (10%) 0

(0%)
0

(0%) 1,2

29) Mobilizo as pessoas nos cuidados necessários para a conservação 
dos espaços públicos 10 (50%) 3 (15%) 4 (20%) 2 (10%) 1

(5%) 2,05

30) Compro comida sem me preocupar se têm conservantes ou 
agrotóxicos

1
(5%) 3 (15%) 7 (35%) 3 (15%) 6 (30%) 3,5

33) Participo de atividades que cuidam do meio ambiente 11 (55%) 5 (25%) 3 (15%) 1 
(5%)

0
(0%) 1,7

FONTE: Dados da pesquisa (2021).
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Os itens acima possuem médias mais baixas, indicando que os respondentes têm, 
com menor frequência, comportamentos relacionados ao ativismo ambiental e ao consumo 
consciente. Destacam-se com as menores médias os itens: “faço trabalho voluntário para um 
grupo ambiental”; “participo de manifestações públicas para defender o meio ambiente”; e 
“participo de atividades que cuidam do meio ambiente”. Esses resultados são preocupan-
tes, considerando que, no atual momento de crise ambiental, evidencia-se cada vez mais a 
necessidade de indivíduos motivados e mobilizados para combater os impactos gerados no 
meio ambiente (Jacobi, 2003).

Ainda acerca desses comportamentos, faz-se necessário considerar que as diferen-
ças culturais entre os entrevistados influenciam na percepção do ativismo/voluntariado. 
Além disso, verifica-se que, para garantir essa participação voluntária em longo prazo, é 
relevante que as pessoas se sintam valorizadas individualmente e com relação às próprias 
ações, e tenham um senso de pertencimento e comunidade (Sloane; Pröbstl-Haider, 2019).

Sobre os itens de economia de água e energia (segundo fator), observa-se que há 
maior destaque para comportamentos de conservação ambiental, se comparados aos itens 
anteriores, conforme apresentado na Tabela 2.

TABELA 2 - DISTRIBUIÇÃO ESTATÍSTICA DESCRITIVA DO FATOR ECONOMIA DE ÁGUA E ENERGIA 
DA ESCALA DE COMPORTAMENTO ECOLÓGICO APLICADA EM UMA INDÚSTRIA DE JEANS DO 

MUNICÍPIO DE LONDRINA, PR. (EM NEGRITO DESTACAM-SE AS MAIORES E MENORES MÉDIAS).

Itens 1 2 3 4 5 Média

Economia de água e energia n (%)

6) Quando estou em casa, deixo as luzes acesas em 
ambientes que não estão sendo usados 13 (65%) 7 (35%) 0

(0%)
0

(0%)
0

(0%) 1,35

8) Quando tenho vontade de comer alguma coisa e não 
sei o que é, abro a geladeira e fico olhando o que tem 
dentro

6 (30%) 7 (35%) 4 (20%) 1 
(5%) 2 (10%) 2,3

9) Evito desperdício dos recursos naturais 0
(0%) 3 (15%) 4 (20%) 6 (30%) 7 (35%) 3,85

12) Enquanto escovo os dentes deixo a torneira aberta 17 (85%) 2 (10%) 0
(0%)

1 
(5%)

0
(0%) 1,25

18) Quando estou tomando banho, fecho a torneira para 
me ensaboar 8 (40%) 4 (20%) 4 (20%) 4 (20%) 0

(0%) 2,2

19) Economizo água quando possível 0
(0%)

1 
(5%) 6 (30%) 4 (20%) 9 (45%) 4,05

25) Apago a luz quando saio de ambientes vazios 1 
(5%)

0
(0%)

0
(0%)

1 
(5%) 18 (90%) 4,75

26) Evito desperdício de energia 1 
(5%)

1 
(5%)

1 
(5%) 5 (25%) 12 (60%) 4,3

28) Quando abro a geladeira já sei o que vou pegar, 
evitando ficar com a porta aberta muito tempo para não 
gastar energia

1
(5%)

0
(0%) 5 (25%) 3 (15%) 11 (55%) 4,15

31) Deixo a televisão ligada mesmo sem ninguém 
assistindo 6 (30%) 6 (30%) 6 (30%) 0

(0%) 2 (10%) 2,3

34) Evito ligar vários aparelhos elétricos ao mesmo 
tempo nos horários de maior consumo de energia 5 (25%) 3 (15%) 3 (15%) 7 (35%) 2 (10%) 3,05

FONTE: Dados da pesquisa (2021).
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Os itens com média mais alta estão relacionados a comportamentos de economia de 
energia como: “apago a luz, quando saio de ambientes vazios” e “evito desperdício de ener-
gia”. Destacam-se também duas assertivas de caráter negativo: “enquanto escovo os dentes, 
deixo a torneira aberta” e “quando estou em casa, deixo as luzes acesas em ambientes que 
não estão sendo usados”, demonstrando, desta maneira, comportamentos não ecológicos. 
Nesse caso, as médias foram baixas, indicando um comportamento pró-ambiental para o 
consumo de água e energia.

Beuron et al. (2012) encontraram resultados semelhantes, ao realizar um estudo so-
bre valores pessoais e os comportamentos ecológicos de colaboradores de uma empresa. 
Na pesquisa, o comportamento dos colaboradores para a conservação ambiental teve mais 
ênfase no fator economia de água e energia.

Os comportamentos mais recorrentes corroboram com o conceito de Stern (2000) 
para comportamentos pró-ambientais, sendo que o autor os descreve como aqueles que 
geram impactos positivos para garantir a disponibilidade de recursos naturais. Entretanto, 
esses itens da pesquisa não indicam necessariamente uma consciência ambiental dos res-
pondentes, já que comportamentos de economia podem estar mais atrelados a questões 
orçamentárias que propriamente de conservação ambiental (Bolzan De Campos; Pol, 2010). 

Dentre os itens que indicam comportamentos de reciclagem, incluídos na terceira 
dimensão da ECE, separar o lixo conforme o tipo, é o que possui média mais alta; aproxima-
damente 50% dos respondentes afirmaram separar o lixo corretamente (Tabela 3).

TABELA 3 - DISTRIBUIÇÃO ESTATÍSTICA DESCRITIVA DO FATOR RECICLAGEM DA 
ESCALA DE COMPORTAMENTO ECOLÓGICO APLICADA EM UMA INDÚSTRIA DE JEANS 

DO MUNICÍPIO DE LONDRINA, PR. (EM NEGRITO DESTACA-SE A MAIOR MÉDIA).

Itens 1 2 3 4 5 Média

Reciclagem n (%)

1) Jogo todo tipo de lixo em 
qualquer lixeira 9 (45%) 4 (20%) 5 (25%) 0

(0%) 2 (10%) 2,10

2) Providenciei uma lixeira 
específica para cada tipo de lixo em 
minha casa

6 (30%) 1 
(5%) 2 (10%) 3 (15%) 8 (40%) 3,30

13) Separo o lixo conforme o tipo 4 (20%) 3 (15%) 0
(0%) 2 (10%) 11 (55%) 3,65

FONTE: Dados de pesquisa (2021).

Tratando-se da segregação do lixo, Chierrito-Arruda et al. (2016) apresentaram resul-
tados semelhantes, ao analisar comportamentos de homens e mulheres com relação à dispo-
sição dos resíduos e de reciclagem, em uma feira universitária. Segundo os autores, 40% dos 
homens e 41% das mulheres participantes afirmam que separam sempre os resíduos. 

Apesar de uma porcentagem significativa dos respondentes declarar que realizam a 
separação do lixo, a média manteve-se em 3,65, demonstrando que nem todos os participan-
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tes possuem o referido hábito. Esse é um ponto a ser analisado na perspectiva da empresa 
toda, considerando-se que a coleta seletiva surgiu como uma alternativa para evitar os pro-
blemas de saúde e ambientais que podem ser gerados pelo descarte incorreto de resíduos. 
Contudo, com os dados dessa pesquisa, não é possível averiguar a motivação para que esses 
indivíduos não separem corretamente o lixo, tendo em vista que, em muitos municípios do 
Brasil, a coleta seletiva não atende a todos os bairros (Menezes et al., 2014).

Já no fator limpeza (quarta dimensão), verificam-se as maiores médias dentre os 
itens. A maior parte dos respondentes, conforme observado na Tabela 4, informou que pra-
ticam sempre os seguintes comportamentos: “evito jogar papel no chão”; “ajudo a manter 
as ruas limpas”; e “guardo o papel que não quero mais na bolsa, quando não encontro uma 
lixeira por perto”.

TABELA 4 - DISTRIBUIÇÃO ESTATÍSTICA DESCRITIVA DO FATOR LIMPEZA DA ESCALA 
DE COMPORTAMENTO ECOLÓGICO APLICADA EM UMA INDÚSTRIA DE JEANS DO 

MUNICÍPIO DE LONDRINA, PR. (EM NEGRITO DESTACAM-SE AS MAIORES MÉDIAS).

Itens 1 2 3 4 5 Média

Limpeza n (%)

4) Evito jogar papel no chão 3 (15%) 0
(0%)

0
(0%) 2 (10%) 15 (75%) 4,3

10) Ajudo a manter as ruas limpas 0
(0%)

1 
(5%) 2 (10%) 5 (25%) 12 (60%) 4,4

14) Guardo o papel que não quero mais 
na bolsa, quando não encontro uma lixeira 
por perto

0
(0%)

0
(0%)

0
(0%) 3 (15%) 17 (85%) 4,85

21) Colaboro com a preservação da cidade 
onde vivo

0
(0%)

0
(0%) 8 (40%) 3 (15%) 9 (45%) 4,05

22) Quando não encontro lixeira por perto, 
jogo latas vazias no chão 17 (85%) 2 (10%) 0

(0%)
0

(0%)
1 

(5%) 1,3

FONTE: Dados de pesquisa (2021).

No estudo proposto por Almeida et al. (2015), no qual os autores analisaram os com-
portamentos ecológicos de 70 pós-graduandos em uma instituição pública, observa-se que 
o fator limpeza também obteve destaque. Sendo assim, pode-se dizer que os comportamen-
tos de limpeza não necessariamente possuem relação com o grau de escolaridade, visto que 
a maioria dos participantes desta pesquisa se concentram em ensino médio ou ensino supe-
rior completos. Com o intuito de confirmar essa relação, sugere-se a aplicação do questioná-
rio a uma amostra representativa da empresa.
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Por fim, foram avaliados os comportamentos ecológicos dos colaboradores no am-
biente de trabalho (Tabela 5). O item com média mais alta indica que a maior parte dos res-
pondentes busca reduzir a quantidade de lixo gerada no setor. Contudo, nota-se que poucos 
colaboradores participam ativamente das ações sustentáveis propostas pela empresa e das 
tomadas de decisão. Ademais, uma quantidade relevante de participantes afirmou que nun-
ca procura entender os impactos ambientais gerados nos processos produtivos da empresa.

TABELA 5 - DISTRIBUIÇÃO ESTATÍSTICA DESCRITIVA DO FATOR AMBIENTE DE TRABALHO 
DA ESCALA DE COMPORTAMENTO ECOLÓGICO APLICADA EM UMA INDÚSTRIA DE JEANS 

DO MUNICÍPIO DE LONDRINA, PR. (EM NEGRITO DESTACA-SE A MAIOR MÉDIA).

Itens 1 2 3 4 5 Média

Ambiente de trabalho n (%)

35) Procuro compreender os impactos 
ambientais que são gerados nos processos 
produtivos da empresa

6 (30%) 4 (20%) 4 (20%) 2 (10%) 4 (20%) 2,8

36) Faço parte das ações sustentáveis da 
empresa e auxílio nas decisões tomadas 
para diminuir a poluição do meio 
ambiente por meio da empresa

6 (30%) 4 (20%) 2 (10%) 4 (20%) 4 (20%) 2,8

37) Busco reduzir a quantidade de lixo 
que é gerado no meu setor 2 (10%) 1

(5%) 5 (25%) 4 (20%) 8 (40%) 3,75

FONTE: Dados de pesquisa (2021).

Essa situação pode ocorrer com frequência nas organizações em que não há a disse-
minação dos objetivos, valores e informações acerca das práticas sustentáveis. Deste modo, 
não se desenvolve uma consciência ambiental coletiva (Dias, 2006). Contudo, os colabora-
dores podem assumir o papel de agentes na efetivação do comportamento ecológico das 
empresas. Por isso, é fundamental a participação de todos nas ações e projetos ambientais 
(Zhang et al., 2019).

De acordo com o exposto pela gestora da empresa, em entrevista, poucas pessoas co-
nhecem e compreendem o valor dos projetos e ações sustentáveis adotados pela organização. 
Acrescenta, ainda, que apenas alguns setores foram envolvidos na execução destas iniciativas:
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A gente sempre envolveu as pessoas, não em criar produtos, mas desde o começo 
quando eu, por exemplo, pedi para criar um produto para fazer no encaixe, eu 
envolvi todas as estilistas e costureiras. Então, eu sempre chamei para fazer o 
projeto social, sempre envolvi, mas sempre partiu de mim (R. Lima, entrevista, 
dezembro de 2020).

Como os colaboradores dos setores elencados pela gestora não participaram da pes-
quisa, não é possível, nesse momento, averiguar se a atuação nos projetos influenciou em 
suas crenças e comportamentos.

Uma visão geral dos fatores da ECE demonstra que os comportamentos relacionados 
à limpeza possuem a média mais alta. Em contrapartida, o fator ativismo-consumo apresen-
tou o menor valor na média geral. Os resultados encontram-se na Tabela 6.

TABELA 6 - DISTRIBUIÇÃO ESTATÍSTICA DESCRITIVA DOS FATORES DA ESCALA DE 
COMPORTAMENTOS ECOLÓGICOS APLICADA EM UMA INDÚSTRIA DE JEANS NO MUNICÍPIO 

DE LONDRINA – PR. (EM NEGRITO DESTACA-SE A MENOR MÉDIA ENTRE OS FATORES).

Fator Média

Ativismo-Consumo 2,08

Economia de água e energia 3,03

Reciclagem 3,01

Limpeza 3,78

Ambiente de trabalho 3,08

FONTE: Dados de pesquisa (2021).

Evidencia-se, dessa maneira, que a participação voluntária em ações relacionadas 
à preservação do meio ambiente não é frequente entre os participantes da pesquisa. Esse 
dado coincide com os resultados dos estudos de Beuron et al. (2012) e Almeida et al. (2015), 
os quais as médias de comportamento ativista também foram baixas.

Relação entre os comportamentos ecológicos e as crenças ambientais dos colaboradores

Com relação às crenças ambientais dos participantes da pesquisa, destacam-se na 
Tabela 7 alguns itens que demonstraram relevância para este estudo.
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TABELA 7 - DISTRIBUIÇÃO ESTATÍSTICA DESCRITIVA DOS FATORES COM MÉDIAS 
MAIS SIGNIFICATIVAS DA ESCALA DE CRENÇAS AMBIENTAIS APLICADA EM 

UMA INDÚSTRIA DE JEANS NO MUNICÍPIO DE LONDRINA – PR.

Itens 1 2 3 4 5 Média

n (%)

1) Os homens estão abusando do meio ambiente 0
(0%)

0
(0%)

0
(0%) 5 (25%) 15 (75%) 4,75

3) O Brasil é um país com muitas riquezas naturais e é 
impossível que essas riquezas acabem apenas pelas ações 
humanas

10 (50%) 3 (15%) 2 (10%) 3 (15%) 2 (10%) 2,2

4) Evitar desperdícios dos recursos naturais deve ser um 
compromisso de todos nós brasileiros

0
(0%)

0
(0%)

0
(0%) 3 (15%) 17 (85%) 4,85

6) A reciclagem contribui para a diminuição dos 
problemas ambientais gerados pelo uso abusivo de papéis

0
(0%)

0
(0%)

0
(0%)

1 
(5%) 19 (95%) 4,95

14) O lixo é responsabilidade apenas do órgão de limpeza 
urbana 15 (75%) 1 

(5%) 2 (10%) 2 (10%) 0
(0%) 1,55

20) Os recursos naturais estão aí para servir ao homem 6 (30%) 4 (20%) 4 (20%) 3 (15%) 3 (15%) 2,65

25) O equilíbrio da natureza é forte o suficiente para se 
ajustar aos impactos das nações industriais modernas 10 (50%) 1 

(5%) 3 (15%) 5 (25%) 1 
(5%) 2,15

26) Separar o lixo conforme o tipo ajuda na preservação 
do meio ambiente

0
(0%)

0
(0%)

0
(0%) 6 (30%) 14 (70%) 4,7

FONTE: Dados da pesquisa (2021).

Entre os itens que obtiveram as médias mais altas, estão: “evitar desperdícios dos 
recursos naturais deve ser um compromisso de todos nós brasileiros” e “os homens estão 
abusando do meio ambiente”. A média é baixa para o item “o Brasil é um país com muitas 
riquezas naturais e é impossível que essas riquezas acabem apenas pelas ações humanas”, 
indicando que grande parte discorda da assertiva. Isso demonstra que a maioria dos respon-
dentes compreende que as ações antrópicas podem afetar negativamente o meio ambiente e 
que todos têm responsabilidades perante a conservação dos recursos naturais. 
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Considerando os resultados do fator Economia de Água e Energia da ECE, nota-se 
que esta compreensão está acompanhada de uma inclinação dos participantes a ter com-
portamentos de economia de recursos naturais.

Destaca-se também o item “o lixo é responsabilidade apenas do órgão de limpeza 
urbana”, com 75% dos respondentes que discordam totalmente da afirmação. O resultado 
corrobora com a média geral do fator Limpeza da ECE, que apresentou o valor mais alto, ou 
seja, os participantes também entendem que, para manter a cidade limpa, é importante a 
participação de todos, e que buscam ter comportamentos que auxiliem na limpeza urbana.

Sobre a reciclagem e a separação do lixo, observa-se que, apesar de 95% dos respon-
dentes acreditarem que “a reciclagem contribui para a diminuição dos problemas ambien-
tais gerados pelo uso abusivo de papéis”, e 70% entenderem que “separar o lixo conforme o 
tipo ajuda na preservação do meio ambiente”, somente 55% afirmaram ter o comportamen-
to de sempre separar o lixo adequadamente. 

Esses dados indicam que, apesar de as crenças dos respondentes serem positivas 
quanto à reciclagem, ainda existem dificuldades para exercê-la. De acordo com Chierrito-Ar-
ruda et al. (2018), existem diversas variáveis relacionadas ao comportamento ecológico da 
reciclagem; dentre elas, estão a autoidentidade, as motivações, percepções, informação, di-
ferenças de gênero e acesso à reciclagem. Em outras palavras, esses fatores podem aumen-
tar ou diminuir a probabilidade de o comportamento ocorrer, tornando-o mais complexo.

Evidencia-se também a forte relação entre os itens da ECE, relacionadas ao ambiente 
de trabalho (ECE35 e ECE36, as quais foram apresentadas na Tabela 5). Os participantes 
que atuaram nos projetos sustentáveis e nas tomadas de decisões têm a tendência de tentar 
compreender os impactos ambientais gerados. Esses dados fundamentam a importância de 
se manter os colaboradores motivados e facilitar o acesso às informações, possibilitando 
que se auto-observem como atores sociais fundamentais à efetivação de iniciativas susten-
táveis (Nousheen et al., 2019).

Há que se pontuar também a relação visível entre o comportamento de apagar a luz, ao 
sair dos ambientes (ECE25), e a crença de que todos têm o compromisso de evitar o desperdício 
de recursos naturais (ECA4). Ademais, nota-se a relação entre o item “economizo água, quando 
possível” (ECE19) e a crença de que “os homens estão abusando do meio ambiente” (ECA1).

Apesar desses dados, na pesquisa apresentada nesse estudo, não há uma amostra 
representativa para afirmar se as crenças ambientais são ou não preditoras do comporta-
mento ecológico, como os resultados dos estudos empíricos de Pato et al. (2005) e de Bolzan 
de Campos e Pol (2010).

Para a gestora da empresa, essa é uma questão de grande relevância na conservação 
do meio ambiente. A intenção é iniciar um projeto de conscientização para que a separação 
de resíduos que já ocorre na empresa se estenda à casa dos colaboradores. Ela acrescenta:
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O meu programa de conscientização aqui dentro da empresa, vai começar do bá-
sico. Vou bater o pé e vai ficar assim: separar o lixo corretamente, que a pessoa 
tenha essa consciência, faça aqui e faça na casa deles. Separar o têxtil, entender a 
importância e dar continuidade. Fazer certo, não jogar lixo na casa dela, não jogar 
o tecido no lixo (R. Lima, entrevista, dezembro de 2020).

Mesmo com o interesse da gestão em implementar um programa de conscientização, 
observa-se que ainda não existia a identificação do grande potencial educativo que a em-
presa possui. Entende-se, portanto, que os dados dessa pesquisa, apesar de tímidos, podem 
servir como base para mais ações mais efetivas, que busquem a sensibilização coletiva da 
empresa (Bolzan De Campos; Pol, 2010).

Aprimoramento da gestão ambiental a partir dos estudos da psicologia ambiental

Diante do exposto, verifica-se que a empresa busca minimizar os impactos ambien-
tais, e que os participantes da pesquisa demonstraram ter comportamentos ecológicos em 
algumas dimensões. Contudo, uma pequena parcela de colaboradores aceitou participar da 
pesquisa, mesmo com a explicação dos objetivos e o envio, repetidas vezes, do formulário 
com os instrumentos de pesquisa. Como a própria gestora afirmou, poucos indivíduos com-
preendem os projetos desenvolvidos internamente; menos ainda, são aqueles que partici-
pam ativamente das tomadas de decisões. Consequentemente, não há um entendimento da 
necessidade de discussões acerca da conservação ambiental e uma participação ativa destes 
colaboradores.

O fato é preocupante, considerando que a desinformação e a falta de envolvimen-
to podem gerar irresponsabilidade e dependência por parte dos indivíduos, que não com-
preendem as próprias obrigações na conservação do meio ambiente; quadro esse que con-
tribui, de forma relevante, para o agravamento dos impactos ambientais (Jacobi, 2003).

Nesse cenário negativo de crise ambiental, não basta que as empresas proponham 
práticas sustentáveis, é fundamental que se busquem novos caminhos e possibilidades para 
construir e recriar as relações existentes entre os indivíduos e entre as pessoas com a na-
tureza (Dictoro; Hanai, 2019).  Desta maneira, observa-se a necessidade da implantação de 
iniciativas de conscientização, por meio da Educação Ambiental (EA), tendo em vista que a 
referida empresa possui como grande potencial a capacidade de desenvolver uma atitude 
positiva e ativa em relação à quebra de paradigmas (Disterheft et al., 2015) e uma consciên-
cia social que consiga apontar a realidade dos problemas ambientais, por meio do ensino 
do pensamento crítico e da cidadania ativa (Alkaher; Goldman; Sagy, 2018; Morales, 2019).

Implicações práticas do estudo

Considerando os dados apresentados, sugere-se a ampliação desse estudo para o de-
senvolvimento de uma proposta de gestão ambiental que atue na análise da percepção dos 
colaboradores, conscientização destes, aprimoramento da gestão de resíduos e divulgação 
das práticas, conforme apresentado na Figura 5.
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FIGURA 5 – PROPOSTA DE QUATRO ESTRATÉGIAS CONTÍNUAS DE 
GESTÃO AMBIENTAL COM BASE NOS DADOS ANALISADOS

FONTE: Autoria própria (2021).

Inicialmente, entende-se que, para a construção das ações de EA, é necessário arti-
cular os comportamentos, atitudes, conhecimentos e valores dos colaboradores, com o in-
tuito de fomentar a transformação da relação entre os indivíduos e a natureza (Tozoni-Reis, 
2006). Justifica-se, deste modo, a importância da aplicação dos questionários que avaliam os 
aspectos da PA, como realizado na pesquisa apresentada nesse texto. 

Stern (2000) salienta que as características sociodemográficas também são essen-
ciais para compreender os comportamentos e habilidades dos colaboradores. Neste sentido, 
é essencial que a aplicação das escalas propostas no estudo se estenda a todos os profissio-
nais da empresa.

Em seguida, com a análise dos resultados coletados, pode-se iniciar a construção de 
um projeto de educação ambiental, por meio de uma aprendizagem coletiva e com diálogo 
entre todos os setores da empresa (Valdanha-Neto; Jacobi, 2020). Desta forma, a EA pode 
contribuir para legitimar a capacidade de todos em negociar, fazer, decidir e transformar 
(Sauvé, 2016). 

Como proposta, destaca-se a utilização da Aprendizagem Social, frequentemente 
empregada em processos de elaboração de soluções pró-ambientais conjuntas e de educa-
ção comunitária (Valdanha-Neto; Jacobi, 2020). Esse tipo de aprendizagem, incorporada no 
campo socioambiental, tem como fatores principais a atmosfera de igualdade entre todos, a 
facilidade de diálogo, garantia de oportunidades nas tomadas de decisões e a participação 
diversa (Muro; Jeffrey, 2008). 

Um programa de EA voltado para essa abordagem pode contribuir para desenvolver 
o sentimento de pertencimento e, consequentemente, influenciar para o aumento do enga-
jamento dos colaboradores nas estratégias de gestão ambiental da empresa (Sauvé, 2016).
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Além disso, observa-se que, apesar de a empresa propor práticas de reaproveita-
mento de resíduos têxteis, existem alternativas capazes de aprimorar a eficiência do pro-
cesso e garantir vantagens econômicas e ambientais, reduzindo a poluição na fonte como 
a estratégia de Produção Mais Limpa (P+L). A P+L, como uma ferramenta contínua, pode 
melhorar o desempenho ambiental, econômico e operacional da empresa, por meio da não 
geração, reciclagem ou redução dos resíduos (Silva et al., 2021). 

Dentro dessa estratégia, podem ser desenvolvidas diversas ações em três diferentes 
níveis, sendo eles: Nível 1, no qual ocorre a redução dos resíduos diretamente na fonte ge-
radora, por meio de mudanças implementadas nos produtos e processos; Nível 2, em que 
se adota a reciclagem interna para minimizar os resíduos e emissões; e Nível 3, no qual há o 
reuso de resíduos por meio da reciclagem externa e ciclos biogênicos (CNTL, 2003). No caso 
do objeto desse estudo, observa-se o potencial para alcançar o Nível 1 da P+L, focando em 
propostas que alterem a concepção dos produtos de vestuário e o processo produtivo.

Essa proposta de P+L, com foco no Nível 1, pode possibilitar a proposição de um futu-
ro ciclo fechado de produção, gerando grande destaque para a empresa no setor, na medida 
em que a estratégia é escassa nas indústrias de vestuário. Neste sentido, surge a possibili-
dade do aumento na criação de valor em cada uma das etapas do ciclo de vida dos produtos 
(Niinimäki, 2013; Silva; Moraes; Machado, 2015). 

Wachholz et al. (2020), ao analisar uma empresa do setor calçadista que possui um 
ciclo fechado de produção, demonstram que, com a alteração dos processos e produtos para 
a minimização de resíduos, a indústria aumenta a eficiência das matérias-primas e também 
reduz os riscos para a saúde humana e ambiental, oriundos da extração de novos materiais.

Por fim, entende-se que é fundamental compartilhar os valores e propostas ambien-
tais da empresa; tanto internamente, para envolver os colaboradores em todas as ações, 
quanto externamente, de maneira a conscientizar outras indústrias do setor e os próprios 
consumidores. Além disso, a divulgação das práticas possibilita benefícios em longo prazo, 
com a garantia de destaque e diferenciação no mercado (Felisberto et al., 2018). 

Vale ressaltar que todas as estratégias sugeridas devem ter um monitoramento con-
tínuo para a análise dos resultados, prevenção de possíveis erros e desenvolvimento de no-
vas metas, de acordo com a realidade da empresa.

Conclusões

Considerando o exposto no estudo em questão, a mitigação dos impactos ambien-
tais gerados pelas indústrias do jeans e a contribuição efetiva para a conquista dos ODS 
não ocorrerão somente com novas propostas de processos e materiais. Para além disso, é 
imprescindível compreender as relações entre os indivíduos e o ambiente em que estão in-
seridos e desenvolver práticas de conscientização. 

A metodologia proposta neste estudo possibilitou observar que apesar de a empresa 
analisada possui diversas ações sustentáveis, não há o engajamento total dos colaboradores 
participantes. 

A falta de engajamento, além das ações internas, é exposta nas baixas médias relacio-
nadas aos comportamentos de ativismo e consumo dos respondentes. Apesar de os outros 
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fatores do comportamento ecológico apresentarem médias mais altas, nota-se que alguns 
colaboradores possuem comportamentos muito distintos dos valores de conservação am-
biental da empresa.  Com relação às crenças ambientais, verifica-se que os participantes 
compreendem a necessidade de preservar os recursos naturais e da participação de todos 
os cidadãos, mas ainda estão distantes de contribuir efetivamente nessas ações. Por isso, foi 
apresentada a sugestão de desenvolver-se, em estudos futuros, uma proposta de gestão am-
biental que envolva a análise das percepções de todos os colaboradores, ações de educação 
ambiental, estratégias de P+L e divulgação das práticas.

Entende-se que os dados apresentados nesse estudo de caso possuem limitações 
quanto à representatividade em generalizações. Entretanto, há uma lacuna de pesquisas so-
bre a indústria do vestuário no que tange à abordagem da participação dos colaboradores 
na efetivação da gestão ambiental. Deste ponto de vista, os resultados expostos possuem um 
caráter preliminar e devem ser ampliados a uma amostra maior de colaboradores e para um 
maior número de empresas do mesmo segmento industrial.

Revisora do texto: Amanda Fonseca Pirani, Mestre em Letras, habilitação Língua Portuguesa 
e Inglesa (UEM). E-mail: amandafpirani@gmail.com.
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